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APRESENTAÇÃO

Em todas as áreas de conhecimento a pesquisa é uma das formas de se alcançar 
respostas e dar origem a teorias. Para se criar uma teoria não é suficiente a afirmação 
de uma suposição, deve-se seguir algumas fases do que é chamado de investigação 
científica, que através de procedimento lógico, produz conhecimento científico testado, 
comprovado e seguro. As fases que que devem ser seguidas são a observação, as 
hipóteses, o método de pesquisa e a conclusão. 

Desta forma os estudos científicos (prático) têm a intenção de aumentar os 
horizontes destas teorias, servindo para contrapor ou melhorá-las, podendo acrescentar 
informações, integrar dados, corrigir resultados ou ainda expandir os grupos de estudo.

Neste segundo volume, a Atena Editora traz Investigações e técnicas científicas 
na área de Medicina Veterinária e Zootecnia, abrangendo diversas culturas (apicultura 
avicultura, bovinocultura, caprinocultura, cinocultura, ovinocultura e piscicultura) 
e a investigação científica dentro da clínica médica veterinária, onde você poderá 
aprofundar seus conhecimentos na área e conhecer as técnicas utilizadas para o 
estudo científico.

Boa leitura!
Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 17
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DE OVINOS ALIMENTADOS COM SILAGENS 

DE ESPÉCIES FORRAGEIRAS ADAPTADAS AO 
SEMIÁRIDO

Fleming Sena Campos
Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

UFRPE/UAG/PPGCAP
Garanhuns - PE.

Gleidson Giordano Pinto de Carvalho
Universidade Federal da Bahia, UFBA

Salvador – BA

Edson Mauro Santos
Universidade Federal da Paraíba, UFPB

Areia – PB

Gherman Garcia Leal de Araújo
Embrapa Semiárido 

Petrolina - PE

Glayciane Costa Gois
Universidade Federal do Vale do São Francisco, 

UNIVASF/CPGCVS
Petrolina – PE.

Juliana Silva de Oliveira
Universidade Federal da Paraíba, UFPB 

Areia – PB

Tiago Santos Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sertão Pernambucano
Ouricuri – PE.

André Luiz Rodrigues Magalhães
Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

UFRPE/UAG/PPGCAP
Garanhuns - PE.

Cleyton de Almeida Araújo
Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

UFRPE/UAG/PPGCAP
Garanhuns - PE.

Rodolpho Almeida Rebouças
Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

UFRPE
Recife - PE

Daniel Bezerra do Nascimento 
Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

UFRPE/UAG/PPGCAP
Garanhuns - PE.

Getulio Figueiredo de Oliveira
Universidade Federal do Vale do São Francisco, 

UNIVASF/CPGCA
Petrolina – PE.

RESUMO: Objetivou-se avaliar a influência 
de dietas contendo silagens de diferentes 
forrageiras tropicais adaptadas ao Semiárido 
sobre o peso e rendimento da buchada e da 
panelada de cordeiros em confinamento. Foram 
utilizados 32 cordeiros machos inteiros, sem 
raça definida, com peso corporal inicial de 17,61 
± 2,63 kg, distribuídos em um delineamento 
inteiramente casualizado, com quatro 
tratamentos (silagens: capim-buffel (Cenchrus 
ciliares L.), erva-sal (Atriplex nummularia 
Lind), pornunça (Manihot sp.) e gliricídia 
(Gliricidia sepium (Jacq)) e oito repetições. Os 
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animais permaneceram em confinamento por 59 dias, sendo realizado o abate após 
o período experimental. Após o abate, os componentes não-carcaça foram pesados 
individualmente para posterior cálculo do peso (kg) e rendimento (%) da buchada e 
panelada. Não houve efeito (P>0,05) das silagens sobre os pesos e rendimentos da 
buchada e da panelada. As silagens de erva-sal, capim-buffel, gliricídia e pornunça, 
não interferem nos pesos e rendimentos da buchada e panelada, sendo recomendadas 
para uso em dietas para cordeiros. 
PALAVRAS-CHAVE: componente não carcaça, órgãos, subprodutos, vísceras 
comestíveis

YIELD OF “BUCHADA” AND “PANELADA” OF SHEEP FED WITH SILAGENS OF 

FORAGE SPECIES ADAPTED TO THE SEMIARID

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the influence of diets containing 
silages of different tropical forages adapted to the semi-arid region on the weight and 
yield of the buchada and the paneling of lambs in confinement. A total of 32 whole-
breed male lambs with an initial body weight of 17.61 ± 2.63 kg were distributed in 
a completely randomized design with four treatments (silage: buffel grass (Cenchrus 
ciliares L.) (Atriplex nummularia Lind), pornunça (Manihot sp.) and gliricidia (Gliricidia 
sepium (Jacq)) and eight replicates were used in the experiment, and the animals 
remained in confinement for 59 days, after slaughter. Were weighed individually for 
later calculation of the weight (kg) and yield (%) of the buchada and panelada. There 
was no effect (P> 0.05) of the silages on the weights and yields of the buchada and the 
panelada. Grass, buffelgrass, gliricidia and pornunça, do not interfere in the weights 
and yields of buchada and panelada, and are recommended for use in diets for lambs.
KEYWORDS: by-products, edible viscera, non-carcass component, organs 

1 | 	INTRODUÇÃO

Na região Nordeste do Brasil, órgãos, vísceras e subprodutos comestíveis 
oriundos do abate de animais de fazenda são bastante utilizados como ingredientes da 
gastronomia local, na elaboração de pratos como a buchada, o sarapatel e a panelada 
(Urbano et al., 2012; Santos et al., 2014; Lima Junior et al., 2015). 

Tradicionalmente, os componentes não-carcaça (órgãos, as vísceras e outros 
subprodutos oriundos do abate dos animais) (Figura 1) eram utilizados para custear 
os gastos envolvidos durante o processo de abate. Todavia, sua importância comercial 
encorajou os produtores a adotarem maior eficiência sanitária para utilização de 
vísceras como opção alimentícia saudável para população, além de geração de receita 
(Bezerra et al., 2010; Moreno et al., 2011a; Silva et al., 2011), haja visto que, de acordo 
com Silva et al., (2012), o comércio destes produtos representa cerca de 30% do valor 
do animal.
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FIGURA 1: Organograma de partição dos componentes do corpo vazio em ovinos (Adaptado de 
SILVA SOBRINHO, 2001).

 
A comercialização dos componentes não-carcaça além de contribuir com 

a nutrição humana (Honikel, Nollet e Toldra, 2010), reduz a poluição ambiental 
diminuindo os resíduos descartados nos abatedouros e confere um incremento na 
renda do produtor a partir da comercialização dessa porção edível que possui alto 
valor nutricional (Silva et al., 2016). 

A buchada é um prato elaborado com o sangue, fígado, rins, pulmões, baço, 
língua, coração, omento, rúmen, retículo, omaso e intestino delgado. Em algumas 
cidades da região Nordeste, a cabeça e as patas também compõem a buchada (Santos 
et al., 2014) e apresenta um amplo mercado consumidor (Albuquerque et al., 2019). 
Santos et al., (2014) reportam o valor médio da buchada no estado de Pernambuco 
de R$ 3,50/kg, no entanto, quando processada (limpeza, lavagem e pré-cozimento 
das vísceras) e confecção do prato típico o valor final pode alcançar R$ 9,50/kg. 
Bezerra et al., (2010) ao avaliarem os componentes não integrantes da carcaça de 
cabritos enfatizam que a buchada caprina e ovina pode alcançar até 57,5% de receita 
complementar, no tocante ao valor da carcaça.

Em relação ao valor nutritivo, Madruga et al., (2003) apontam valores de 
composição centesimal aproximado aos da carne ovina, notando-se um alto teor de 
proteína no fígado. De acordo com Queiroz et al., (2013), a buchada possui 3g/100g 
de umidade; 5g/100g de gordura; 17g/100g de proteína e 2g/100 g de carboidratos. 
Madruga et al., (2007) verificaram que, quando a buchada é submetida a um pré-
cozimento apresentam teores de gordura total variando de 70 a 160 g/kg; colesterol 
total entre 1700 a 1940 mg/kg e fosfolipídios totais de 70 a 140 mg/kg. Além de teores 
de ferro entre 54 – 132 mg/100g (Costa et al., 2005) e fosforo de 107 – 199 mg/100g 
(Santos et al., 2008).

Lima (2019) considera a panelada o produto composto por todos componentes 
da buchada adicionados a cabeças e as patas. Este autor relata que a buchada e 
panelada representam 15,5% e 27,5% do peso corporal vazio, respectivamente.
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Diante do exposto, objetivou-se avaliar a influência de dietas contendo silagens 
de diferentes forrageiras tropicais adaptadas ao Semiárido sobre o peso e rendimento 
da buchada e da panelada de cordeiros em confinamento.

2 | 	METODOLOGIA

O experimento foi desenvolvido no Campo Experimental da Caatinga, no 
Setor de Metabolismo pertencente à Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA - Semiárido), Petrolina – PE, cuja precipitação pluviométrica média anual de 
570 mm e as temperaturas máximas e mínimas, de 33,46 e 20,87ºC, respectivamente 
(EMBRAPA, 2011). O trabalho foi realizado com a aprovação do comitê de ética no uso 
de animais (CEUA) da Embrapa Semiárido, sob o protocolo número 04/2016.

Foram utilizados 32 cordeiros machos não-castrados, sem raça definida (SRD), 
com 5 meses de idade e peso corporal médio inicial de 17,61 ± 2,63 kg, distribuídos 
em um delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro tratamentos 
e oito repetições. Os animais foram vacinados e everminados e, posteriormente, 
distribuídos em gaiolas individuais (1,00 × 1,20 m), providas de comedouros e 
bebedouros. O período experimental teve duração de 59 dias, precedidos de 10 dias 
de adaptação. 

As dietas experimentais foram compostas de quatro diferentes silagens de 
forrageiras adaptadas ao semiárido: Erva-sal (Atriplex nummularia Lind), Capim-
buffel (Cenchrus ciliaris), Gliricídia (Gliricidia sepium) e Pornunça (Manihot sp.).  Para 
produção das silagens, as forrageiras erva-sal, gliricídia e pornunça foram colhidas 
no campo experimental da Embrapa Semiárido utilizando-se a parte aérea da planta, 
representada por folhas e caules mais tenros com média de 1,5 m de altura.  O 
capim-buffel foi colhido na Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba 
S.A. (EMEPA), cortado a 10 cm do solo antes do período de inflorescência, com 
aproximadamente 60 cm de altura, com auxílio de uma segadora costal. 

Todos os materiais forrageiros foram processados em máquina forrageira 
estacionária (PP 35, Pinheiro Máquinas Agrícolas, Itapira – SP, Brasil) regulada para 
cortar as partículas com tamanho médio de 2,0 cm, e armazenados em silos de 
tambores plásticos com capacidade para 200 L, compactada para atingir densidade 
média de 600 kg/m3. Devido o capim-buffel apresentar alto teor de matéria seca (40%), 
a silagem deste material foi compactada em densidade de aproximadamente 400 kg/
m3.

As dietas foram formuladas em uma relação volumoso:concentrado de 50:50 
com base na matéria seca (Tabela 1) e balanceadas para permitir um ganho de peso 
médio de 200 g/dia, de acordo com as recomendações do National Research Council 
(NRC 2007) (Tabelas 1 e 2).
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Variáveis (%)

Ingredientes
Silagem 

de
erva-sal

Silagem de
capim-
buffel

Silagem 
de 

gliricídia

Silagem 
de 

pornunça

Milho 
moído

Farelo 
de 

soja
Matéria seca1 36,4 40,5 26,3 32,0 87,1 84,6

Matéria mineral2 17,1 13,6 9,8 7,1 1,6 6,1
Proteína bruta2 7,0 8,4 15,7 16,7 13,1 52,7
Extrato etéreo2 1,6 1,6 2,9 4,6 2,4 0,7

FDNcp2 53,6 64,1 46,4 44,3 10,2 10,7
Fibra em detergente neutro2 61,5 72,0 54,6 55,2 14,0 14,6
Fibra em detergente ácido2 39,0 45,3 40,0 42,6 8,3 7,0

FDNi2 45,1 32,8 31,4 28,0 1,5 2,1
Lignina2 14,2 5,2 13,4 19,9 1,2* 1,3*

Carboidratos totais2 74,3 76,4 71,6 71,6 83,0 40,5
CNFcp2 20,7 12,3 25,3 27,3 74,5* 30,0*

Tabela 1 - Composição química dos ingredientes utilizados nas dietas experimentais
1Em % da Matéria natural; 2Em % da matéria seca. 3Em % do nitrogênio total. *Valadares Filho et al. (2006). 

FDNcp - fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína; FDNi - fibra em detergente neutro 
indigestível; CNFcp - carboidratos não-fibrosos corrigidos para cinzas e proteína.

As dietas foram fornecidas duas vezes ao dia, às 08:30 e 15:30 horas. As 
sobras foram colhidas e pesadas no dia seguinte para avaliação do consumo e ajuste 
da ingestão de matéria seca (MS), de forma a permitir 10% de sobras no cocho. 
Semanalmente amostras do fornecido e das sobras foram coletadas e acondicionadas 
em sacos plásticos devidamente identificados e armazenadas em freezer a -20 ºC. 
Após o descongelamento, amostras de volumoso, concentrado e sobras foram 
submetidas a pré-secagem em estufa de ventilação forçada a 55 °C durante 72 horas. 
Em seguida, foram trituradas em moinhos de faca tipo Willey com peneira de 1 mm, 
para a realização das análises laboratoriais.

Item (%MS)
Ingredientes

Erva-sal Capim-buffel Gliricídia Pornunça
Silagem 50,00 50,00 50,00 50,00
Milho moído 37,23 39,30 46,80 45,13
Farelo de soja 8,96 7,00 0,00 1,29
Ureia 0,86 0,70 0,00 0,42
Núcleo mineral1 1,68 1,75 1,95 1,92
Calcário calcítico 0,45 0,45 0,40 0,42
Cloreto de amônio 0,84 0,85 0,85 0,83

Composição química
Matéria seca (% matéria natural) 61,7 66,7 55,2 57,6
Matéria mineral (% matéria seca) 11,6 9,9 8,4 7,1
Proteína bruta (% matéria seca) 15,5 15,0 14,0 16,1
Extrato etéreo (% matéria seca) 1,8 1,8 2,5 3,4
FDNcp (% matéria seca) 31,6 36,8 28,0 26,9
Fibra em detergente neutro2 45,9 50,0 40,0 40,0
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Fibra em detergente ácido2 22,2 25,1 21,9 23,3
FDNi (% matéria seca) 25,1 18,6 18,1 15,4
Lignina (% matéria seca) 7,4 3,0 7,2 10,4
Carboidratos totais (% matéria seca) 71,1 73,3 75,1 73,4
CNFcp (% matéria seca) 39,5 36,5 47,1 46,5

Tabela 2 – Composição das dietas experimentais
1Níveis de garantia (por kg em elementos ativos): cálcio - 120 g; fósforo – 87 g; sódio – 147 g; enxofre – 18 g; 

cobre – 590 mg; cobalto – 40 mg; cromo – 20 mg; ferro - 1.800 mg; iodo – 80 mg; manganês - 1.300 mg; selênio 
– 15 mg; zinco - 3.800 mg; molibdênio – 10 mg; flúor máximo – 870 mg; solubilidade do fósforo (P) em ácido 

cítrico a 2% mínimo - 95%; 2Em % da matéria seca.

As análises bromatológicas foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal 
da Embrapa Semiárido, onde foram determinados os teores de matéria seca (MS; 
método 967.03), matéria mineral (MM; método 942.05), proteína bruta (PB; método 
981.10) e extrato etéreo (EE; método 920.29) seguindo as metodologias descritas 
pela Association of Official Analytical Chemists (AOAC 2016). Os teores de fibra em 
detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) foram obtidos conforme 
Van Soest et al. (1991). 

O conteúdo de lignina foi determinado por tratamento do resíduo de fibra em 
detergente ácido com ácido sulfúrico a 72% (Silva e Queiroz, 2002), enquanto o teor de 
fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteína (FDNcp) foi obtido segundo 
metodologias descritas por Licitra et al. (1996) e Mertens (2002). A concentração de 
carboidratos totais (CT) foi estimada segundo equação de Sniffen et al. (1992): CT (% 
MS) = 100 – (% PB + % EE + % cinza). Os carboidratos não-fibrosos corrigidos para 
cinza e proteína (CNFcp) foram calculados como proposto por Hall (2000): CNFcp = 
100 – [(%PB - %PB derivada da ureia + % de ureia) + %FDNcp + %EE + %cinzas.

Ao final dos 49 dias do confinamento, os animais foram abatidos no abatedouro 
do Instituto Federal do Sertão Pernambucano (IF-Sertão), Petrolina – PE, com peso 
corporal médio de 27,16 kg. Previamente ao abate, os animais foram submetidos a 
jejum de sólidos e a dieta hídrica por um período de 16 horas, conforme as normas de 
bem-estar animal. Decorrido esse tempo, os animais foram pesados para obtenção do 
peso ao abate (PA). 

O abate foi realizado em concordância com as normas vigentes do Regulamento 
de Inspeção Industrial e Sanitária dos Produtos de Origem Animal (Brasil, 2007). Os 
animais foram insensibilizados por atordoamento com concussão cerebral, com uso 
dede pistola de dardo cativo, seguido de sangria, esfola, evisceração e pesagem das 
carcaças.

Os componentes não-carcaça foram divididos em órgãos (língua, pulmões + 
traqueia, coração, fígado, pâncreas, timo, rins, baço, diafragma, testículos + pênis, 
bexiga + glândulas anexas), esôfago e trato gastrintestinal (TGI) e subprodutos 
(sangue, pele, cabeça, extremidades e depósitos de gordura: omental, mesentérica, 
pélvica + renal e inguinal), conforme metodologia de Silva Sobrinho (2001).
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O peso da “buchada” (PBU) foi calculado pelo somatório dos pesos do sangue, 
fígado, rins, pulmões, baço, língua, coração, omento e TGI vazio (Medeiros et al., 
2008). Já o cálculo de “panelada” foi obtido pelo somatório do peso da buchada com a 
cabeça e patas (Clementino et al., 2007; Dias et al., 2008; Lima, 2012).  

O rendimento de buchada (RB) foi determinado com base no peso da buchada 
em relação ao peso vivo do animal ao abate, utilizando-se a equação: RB (%) = (∑PBu/
PA) × 100, enquanto o rendimento de panelada foi determinado pela equação: RP (%) 
= RB + cabeça + patas. Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) 
e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando-se o 
programa de análise estatística SAS (SAS, 2009).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve efeito (P>0,05) das silagens sobre o peso e rendimento de buchada, 
cujos valores médios foram de 5,65 kg e 23,04% em relação ao peso ao abate, 
respectivamente (Tabela 3). Esses valores são superiores aos encontrados por Lima 
Júnior et al., (2015), em estudo com ovinos morada nova alimentados com feno de 
maniçoba e feno de tifton, com valores de pesos e rendimentos de buchada de 3,75kg 
e 14,03% para os animais alimentados com feno de tifton e 3,54 kg e 14,19% para os 
alimentados com maniçoba. 

Item
Silagens

EPM Valor 
– PErva sal Buffel Gliricídia Pornunça

Buchada (Kg) 6,05 5,05 5,35 6,14 0,184 0,0501
Rendimento de 
buchada (%) 20,71 20,77 19,52 22,15 0,013 0,5932

Cabeça + patas 
(Kg) 2,05 2,03 2,07 2,10 0,059 0,9526

Panelada (Kg) 7,78 6,85 7,13 8,01 0,190 0,0501
Rendimento de 
panela (%) 26,63 28,17 26,01 28,90 0,013 0,5963

Tabela 3- Pesos e rendimentos da buchada e da panelada de cordeiros submetidos a dietas 
com silagens de forrageira adaptadas ao Semiárido.

Não houve efeito das diferentes silagens (P>0,05) sobre o peso da cabeça + patas 
(Tabela 3). Todos os tratamentos apresentaram valores similares aos encontrados por 
Cruz (2013) em ovinos Santa Inês alimentados com silagem de milho e capim elefante 
que obtiveram valores médios de 2,03 e 1,94 Kg, respectivamente. 

Foi verificado que as diferentes silagens não promoveram efeitos (P>0,05) sobre 
o peso e rendimento da panelada (Tabela 3). Os valores encontrados no presente 
estudo estão acima dos obtidos por Urbano et al., (2012), que verificaram valores de 
rendimento da panelada entre 26,01 a 28,90%, evidenciando que todas as silagens 
promoveram o desenvolvimento do trato gastrointestinal, cabeças e patas.
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Apesar dos componentes não-carcaça não serem considerados nobres, podem 
representar fonte adicional de renda para o produtor e, muitas vezes, são utilizados 
para cobrir os custos referentes ao abate do animal, além de apresentar composição 
química comparável à da carne (Moreno et al., 2011b).

4 | 	CONCLUSÃO

As silagens de erva-sal, capim-buffel, gliricídia e pornunça, não interferem nos 
pesos e rendimentos da buchada e panelada, sendo recomendadas para uso em 
dietas para cordeiros.
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